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Introdução:	 a	 Tuberculose	 (TB)	 é	 considerada	 um	 problema	 de	 saúde	 pública,	 que	 atinge	 elevados	 índices	 de
morbimortalidade.	 Visando	 o	 controle	 da	 doença,	 em	1993	 a	Organização	Mundial	 de	 Saúde	 (OMS)	 recomendou	 a
implementação	da	estratégia	DOTS,	terapia	diretamente	observada	e	de	curta	duração	(Directly	Observed	Treatment-
DOTS).	Essa	estratégia	possui	cinco	pilares	e	dentre	eles	está	o	Tratamento	Diretamente	Observado	(TDO),	que	tem
como	objetivo	garantir	a	adesão,	diminuir	as	taxas	de	abandono	e	aumentar	a	probabilidade	de	cura,	reduzindo	assim,
o	 risco	 de	 transmissão	 da	 doença.	 Assim,	 para	 se	 atingir	 o	 sucesso	 do	 Programa	 de	 Controle	 da	 Tuberculose	 é
fundamental	o	fácil	acesso	do	paciente	ao	tratamento.	Objetivo:	analisar	a	discursividade	dos	enfermeiros	em	relação
às	dificuldades	que	afetam	o	acesso	do	doente	de	TB	ao	TDO.	Método:	estudo	qualitativo	 realizado	no	município	de
João	Pessoa/PB.	 Foram	 realizadas	 treze	entrevistas	 com	enfermeiros	que	atuavam	na	ESF,	 no	período	de	agosto	 a
outubro	de	2012.	Para	compreensão	dos	discursos	 foi	utilizado	o	dispositivo	 teórico-analítico	da	análise	de	discurso.
Resultados:	 observou-se	 que	 o	 discurso	 dos	 profissionais	 revelou	 dificuldades	 de	 acesso	 ao	 TDO	 na	 atenção	 básica
relacionadas	ao	doente,	ao	serviço	e	à	gestão;	assim	como,	evidenciou-se	discrepância	entre	o	cuidado	prestado	e	o
preconizado	 pela	 PNCT	 e	 a	 estratégia	 DOTS.	 Conclusão:	 faz-se	 necessário	 a	 reorganização	 dos	 serviços	 de	 saúde
visando	 à	 facilitação	 do	 acesso	 e	 fortalecimento	 da	 relação	 equipe	 SF/usuário	 com	 TB;	 bem	 como	 a	 qualificação
profissional	 desenvolvida	 por	meio	 da	 educação	 permanente,	 possibilitando	 um	 cuidado	 integralizado	 e	 uma	melhor
implementação	do	TDO.


